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Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas 
Departamento de História – Programa de Pós-Graduação em História 
 

PLANO DE ENSINO 
 
Nome da disciplina: Movimentos Sociais e Experiências.                            Código: HST 3460 
Professor responsável: Paulo Pinheiro Machado.                                             Semestre: 2007/1 
Horário: 5ª feiras, das 14:00 às 17:30h.                                                      Local: Sala CFH 324 
 
Ementa: Analisar, discutir e avaliar as diferentes abordagens historiográficas – e suas implicações 
teóricas e metodológicas – sobre a história social, o estudo de movimentos sociais rurais e/ou 
urbanos, o conceito de cultura e suas apropriações na história social do trabalho e nas instituições e 
organizações formais e informais de trabalhadores. 
 
Avaliação: A avaliação dos alunos será realizada a partir da apresentação de textos e participação 
em sala de aula (30%) e entrega de trabalho monográfico ao final do semestre (70%). 
 
Programação:  
 
Dia 8 de março de 2007. 
Apresentação do plano de ensino e distribuição das leituras 
 
1 – Movimentos sociais na Europa pré-industrial. 
 
Dia 15 de março.    
Texto para discussão: 
HOBSBAWM, Eric e RUDÉ, George . Capitão Swing. A expansão capitalista e as revoltas rurais 
na Inglaterra do início do século XIX. Rio de Janeiro: Ed. Francisco Alves, 1982.  Parte 1 
páginas 25 a 95. e Parte 3, pp. 197-250. 
 
Dia 22 de março.    
Textos para discussão: 
THOMPSON, Edward P. Costumes em comum. Estudos sobre a cultura popular tradicional. São 
Paulo: Cia das Letras. 1998.  Introdução pp. 13-24; Cap. 3 Costume, Lei e Direito Comum e 
Cap. 4 A economia moral da multidão inglesa no século XVIII pp. 86- 202. 
 
 
Dia 29 de março. 
Textos para discussão: 
 
VILAR, Pierre. “Camponês, operário e rebeliões nacionais: o caso da Catalunha no século XIX”. 
In. A outra história: ideologia e protesto popular nos séculos XVII a XIX. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 1988. p. 265 a 283.   
 
RUDÉ, George.  A multidão na História. Estudo dos movimentos populares na França e na 
Inglaterra, 1730-1848. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1991 Caps. 13, 14, 15 e 16. pp. 211-289.  
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2. Reflexões sobre historia social do trabalho:  
 
Dia 12 de abril. 
Textos para discussão: 
 
HOBSBAWM, Eric J. “A história de baixo para cima.” In  Sobre História. São Paulo: Cia das 
Letras, 1998. pp. 216-231.   
 
THOMPSON, Edward P. “Consciência de Classe” In A formação da classe operária inglesa. 
Livro III “A força dos trabalhadores”. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. pp. 303-440.  
 
 
3 – Escravidão, negociação e rebeldia: 
 
Dia 19 de abril. 
Textos para leitura: 
 
LARA, Sílvia Hunold. “Blowin in the Wind: E. P. Thompson e a experiência negra no Brasil” 
Projeto História, São Paulo, (12), out. 1995. pp. 43-56.   
 
CHALHOUB, Sidney. “Negócios da escravidão” In: Visões da liberdade: uma história das últimas 
décadas da escravidão na Corte. São Paulo: Cia. das Letras, 1990. p. 29 a 80.  
 
 
Dia 26 de abril 
 
RIOS, Ana Lugão e MATOS, Hebe. Memórias do cativeiro. Família, trabalho e cidadania no pós-
abolição. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. pp. 13-59  
 
LIMA, Luciano Mendonça de. “Uma porta estreita para a liberdade: as ações cíveis e alguns 
aspectos do cotidiano escravo na Campina Grande do Século XIX” In Ó, Alarcon  A e outros. A 
Paraíba no Império e na República: Estudos de Historia Social e Cultural. João Pessoa: Idéia, 
2003. pp. 47-78. (apres. Daniela) 
 
MAMIGONIAN, Beatriz G. “O direito de ser africano livre: os escravos e as interpretações da Lei 
de 1831” In LARA, Silvia H e MENDONÇA, Joseli M. (orgs.) Direitos e Justiças no Brasil. 
Ensaios de História Social. Campinas: Ed. UNICAMP, 2006. pp. 129-160.  
 
 
4. Mundo sertanejo 
 
Dia 03 de maio 
 
MOTTA, Márcia M. Nas fronteiras do poder: conflito e direito à terra no Brasil do século XIX. 
Rio de Janeiro: Vício de Leitura, 1998. Cap. V “A Lei de Terras e seus significados” pp. 159-
187.   
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MONTEIRO, Duglas Teixeira. “Sertão e civilização: compassos e descompassos” Anais do 
Colóquio de Estudos Regionais, comemorativo ao centenário de Romário Martins. Curitiba, 
UFPR, Boletim do Departamento de História, n. 21, 1974. pp. 31-42.  
 
QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. “D. Sebastião no Brasil. O imaginário em movimentos 
messiânicos nacionais.” Revista USP. Dossiê Canudos.n. 20. dez. 1993 a fev. 1994. pp. 28-41  
 
CARVALHO, José Murilo de. “Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão 
conceitual” In Pontos e bordados. Escritos de história e política. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
1998. pp.130-153.  
 
 
Dia 10 de maio 
 
MACHADO, Paulo Pinheiro. Lideranças do Contestado. A formação e a atuação das chefias 
caboclas. Campinas: Ed. UNICAMP, 2004. Caps. 1, 2, e 3. pp. 57-242.  
 
 
5 – Trabalhadores, comunidades e cultura. 
 
Dia 17 de maio 
 
ELIAS, Norbert e SCOTSON, J. L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de 
poder a partir de uma pequena comunidade. Trad. Vera Ribeiro. Rio de Janeiro. Zahar, 2000. 
Livro completo. 224p.   
 
Dia 24 de maio. 
DUARTE, Adriano Luiz. “Os sentidos da comunidade: notas para um estudo sobre bairros 
operários e identidade cultural” Trajetos. Revista de História da UFC, Fortaleza, vol.1, n. 2, 2002, 
pp. 103-113.   
 
FONTES, Paulo. “Migração nordestina e experiências operárias. São Miguel Paulista nos anos 
1950” In BATALHA, C.; SILVA, F. e FORTES, A . (orgs.) Culturas de Classe. Identidade e 
diversidade na formação do operariado. Campinas: Ed. UNICAMP, 2004. pp. 363-402.  
 
 
6. Lutas operárias, identidade e consciência: 
 
Dia 31 de maio  
 
TOLEDO, Edilene. Travessias revolucionárias. Idéias e militantes sindicalistas em São Paulo e na 
Itália (1890-1945). Campinas: Ed. UNICAMP, 2004. Capítulo 1 “Teoria, prática e história do 
sindicalismo revolucionário”. pp. 73-161.  
 
PETERSEN, Sílvia R. F. e SCHMIDT, Benito B. “O movimento operário no Rio Grande do Sul: 
militantes, instituições e lutas (das origens a 1920)” In  GRIJÓ, L. e outros (org.) Capítulos de 
História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 2004. pp. 209-246.  
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7. Trabalhadores e Estado:  
 
Dia 14 de junho 
 
WEFFORT, Francisco Correa. O populismo na política brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1980. Capítulo 3, pp. 61-78.   
 
GOMES, Ângela Maria de Castro . “O populismo e as ciências sociais no Brasil: notas sobre a 
trajetória de um conceito” In FERREIRA, Jorge (org.). O populismo e sua história. Debate e 
crítica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. pp. 17-57.  
 
 
8. Trabalhadores e experiências:  
 
Dia 21 de junho. 
 
SILVA, Fernando Teixeira da. “Direitos, política e trabalho no Porto de Santos” In  FORTES, A e 
outros (orgs.) Na luta por Direitos. Estudos recentes em história social do trabalho. Campinas: Ed. 
UNICAMP. 1999. pp. 53-86.   
 
MATTOS, Marcelo Badaró. Novos e velhos sindicalismos. Rio de Janeiro (1955-1988). Rio de 
Janeiro: Vício de Leitura, 1998. caps. 1 e 2, pp. 21-85.   
 
Avaliação da disciplina. 
 
Encerramento 
 
Dia 20 de julho. Data final para entrega dos trabalhos monográficos. 


